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RESUMO:

A presene comunicação desenvolve uma abordagem biográca ao percurso cienco e
culural de Nuno Grande, médico, proessor universiário, invesgador e cidadão inerve-
niene. Imporane salienar, para uma melhor conexualização do ema, que o rabalho
apresenado assena numa nova conceção da narrava biográca em consequência da
evolução do próprio conceio. É esse o sendo mais proundo da expressão viragem bio-
gráca – “biographical urn” – que em sido proposa por diversos auores e com a qual
nos idencamos. Há, hoje em dia, um ineresse acrescido pelas biograas de inelecuais
e ciensas no sendo de se compreender o universo menal em que decorrem as evo-
luções e as rouras do pensameno cienco e o seu reexo na sociedade. Por isso, esa
apresenação poderá ser mais um conribuo para o crescimeno da narrava biográca. A
expressão “nova biograa” é ambém convocada como símbolo de um novo paradigma, a
capação do “homem comum”mas ambém o “homemmúlplo”, como nos diz Sabina Lo-
riga. A idendade de qualquer individuo é plural, heerogénea, polimora. Nenhuma vida
é linear e as narravas que a procuram consruir êm de conseguir dar cona da complexi-
dade dessa rama. É segundo eses princípios que consruímos a nossa represenação bio-
gráca de Nuno Grande, homem de ciência e de culura, e que procuraremos dar a conhe-
cer um pouco. Procurou-se desenhar o inerário do percurso de vida de Nuno Grande com
o propósio de evidenciar o seu espírio alruísa e de sensibilização para com os proble-
mas da sociedade e, ainda, a sua visão e sendo de uuro para a humanidade. Numa pri-
meira análise iremos salienar que o seu espírio criavo e de homem com visão de uuro
traçaram o seu percurso de vida que alicerçou em dois vetores essenciais: o saber inter
e muldisciplinar do conhecimeno, o espirio de cruzameno de saberes e aberura aos
vários conhecimenos e a sua inerligação, e a orça inrínseca do ser humano. Eses serão,
na perspecva do nosso biograado, os pilares undamenais para ormar o “homem de
corpo ineiro” que só assim poderá rmar-se e armar-se como cidadão pleno. Com esa
análise preende-se razer alguma undamenação ao seu lema de vida “O médico que só
sabe de medicina nem de medicina sabe”. Consruindo uma medicina em diálogo com as
ouras disciplinas – o médico em que ir mais longe. No seu sendo mais abrangene- que
iremos explanar no decorrer da exposição- iremos analisar a versalidade de Nuno Gran-
de, evidenciando o homem do earo e a sua paixão pelas ares perormavas, dando des-
aque ao Tearo Universiário de Poro, do qual oi dirigene, o melómano que nha uma
paixão pelos “clássicos” e o desporsa, adepo do Boavisa Fuebol Clube. Preendemos,
ainda, desenhar o inerário do percurso de vida de Nuno Grande evidenciando o seu es-



Revista Fontes Documentais. Salvador. v. 06,2023, Edição Especial: MEDINFOR VI = ISSN 2595-9778. p.161-163 162

Sumário

pírio alruísa e de sensibilização para os problemas da sociedade. Alguém que promoveu
insuições e se envolveu na polis, no sendo mais nobre do ermo. E essa parcipação é
bem reraada em Nuno Grande o “cronisa” quando se analisam alguns dos argos que
escreveu no Jornal de Nocias, nos anos oiena e novena do século XX, argos esses
que versam uma mulplicidade de emácas: ecologia, saúde pública, educação, culura,
idendade poruguesa, regionalização, lusoonia, cooperação, solidariedade e ecnologia,
quesonando e especulando o papel do homem e dos governanes no seio da sociedade
moderna. Nos 2 volumes da coleânea de crónicas publicadas pelo nosso biograado e in-
ulada “Enre mim e os ouros” o pendor humanisa do pensameno de Nuno Grande sai
reorçado. Como arculisa, Nuno Grande espraia-se por emas que se esendem muio
para além da sua ormação académica, demonsrando, mais uma vez, o seu sendo crí-
co, a versalidade da erudição e a ore consciência políca, social e cívica. Reeremos,
ainda, sobre a ação de Nuno Grande como um homem de causas e de inervenção cívica
em diversos domínios, em que salienamos: cooperação inernacional, parcipação polí-
ca, inervenção culural, deesa do ambiene, educação e saúde. Iremos ainda realçar o
seu papel de “azedor” na criação do Insuo de Ciências Biomédicas Abel Salazar da Uni-
versidade do Poro. Num clima de grande agiação social que se vivia em Porugal – Verão
Quene de 1975 – Nuno Grande vai concrezar o seu sonho de criação de uma nova escola
médica. Com Corino de Andrade, Ruy Luís Gomes, Aloísio Coelho, João Monjardino, Neves
Real e Pereira Guedes nasce o Insuo de Ciências Biomédicas Abel Salazar. Uma escola
que surge na linha de connuidade do pensameno de Abel Salazar e Corino de Andrade
e maerializada por Nuno Grande. Uma escola inovadora, muldisciplinar e mulprossio-
nal na área das ciências da vida. Uma Escola que ainda hoje assena os seus princípios de
auação endo por base o pensameno dos seus menores e que a disngue no seio da uni-
versidade poruguesa. Como invesgador, Nuno Grande liderou projeos de invesgação
cienca, relacionados com a esruura e a unção do sisema lináco, com a depuração
pleuropulmunar de parculas inaladas e com a doença vibroacúsca e oi, ambém, auor
de inúmeros argos de âmbio nacional e inernacional. Anaomisa, invesgador no exer-
cício da práca da medicina experimenal (imporância do espaço cienco promovido
em laboraório), os seus rabalhos incidiram sobreudo sobre o pulmão e o aparelho respi-
raório em geral; no sisema lináco e, ainda, na anaposiologia cardíaca. Desempenhou
cargos relevanes em algumas das organizações de âmbio culural educacional e cien-
co, nacionais e inernacionais, que são o reconhecimeno do seu presgio cienco: Presi-
dene da Sociedade de Anaomia da Árica Ausral, Membro do Painel Cienco da Nao,
Consultor do Banco Mundial na área da Saúde e Ensino Médico, fundador da Associação
Poruguesa dos Médicos de Clínica Geral, Presidene do Conselho de Adminisração da
Fundação Casa da Culura da Língua Poruguesa e Presidene da Associação Divulgadora
da Casa-Museu Abel Salazar, enre ouras. A nalizar “deixaremos” a reexão que anas
vezes Nuno Grande abordou do homem como um ser bio+psico+social. Em 1957, Nuno
Grande concluía o seu curso e as suas primeiras publicações são paradigmácas, salien-
amos um dos seus primeiros argos que publicou na revisa “o Médico” e a que deu o
ulo “ A posição social do invesgador cienco” onde mosra já as preocupações sociais
e écas que nha, alguém que começa a invesgar e que já esá preocupado com o im-
paco social da sua vida. Alguém que em uma preocupação consane com o ouro numa
aude de enrega. Alguém para quem a invesgação exigia independência espiriual, de-
dicação, espírio de sacricio e de renúncia, associando uma sólida ormação humana e
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écnica. Assim será ao longo da sua vida como Homem. E é parndo desas premissas e do
perl híbrido de Nuno Grande que disponibilizaremos uma parlha alargada do seu ideá-
rio, cando sempre abero o caminho para reexões uuras, pois a sua obra é inemporal
e o seu pensamento estende-se muito para além do seu tempo - é universal.

Palavras- Chaves:Médico-culural; Nuno Grande – Biograa; Sociedade.

Recebido/ Received: 30/06/2023
Aceito/ Accepted: 31/07/2023

Publicado/ Published: 30/12/2023


